




As Danças Birivas, modos e costumes dos tropeiros paulistas, precursores do
povoamento dos Campos de Cima da Serra, juntamente com os primeiros
açorianos, pesquisadas e publicadas por Paixão Côrtes (capa na página anterior),
está sendo reeditado em convênio firmado com o folclorista. Destina-se à
divulgação das Danças Birivas nas Invernadas Artísticas, Centros de Tradições
Gaúchas e Comunidade Escolar. A primeira edição está disponível em
www.appio.com.br

A Semana das
Comunidades Luso-Brasileiras do Rio Grande do Sul será realizada de 20 a 27 de
abril, na Assembleia Legislativa. O evento, que faz parte do calendário do Estado,
está sendo organizado pelo Deputado Francisco Appio, Instituto Cultural
Português, Casa de Portugual, Câmara Brasil Portugal e Casa dos Açores. O
parlamentar é o autor do PL 35/2010, que institui o Dia Estadual do Fado, a ser
comemorado no dia 1º de julho. A data escolhida por ser o dia do nascimento da
cantoraAmália Rodrigues.ASemana Cultural terá a seguinte programação:

Local: / bertura das
Exposições: Símbolos da Lusitaneidade Gaúcha e Sala Açorianópolis (Cambará
do Sul), Pinheiro, Pinha e Pinhão (Muitos Capões) e Mostra Gastronômica (Santo
Antônio da Patrulha), MemorialAçoriano/LuizAntônioAlves (S. Francisco de Paula
- Caxias do Sul).

- Show para 200 crianças com Jairo Klein (história)
- Apresentação de Danças Birivas e Açorianas para alunos das escolas

convidadas. Pelo Grupo OS GAÚCHOS DE 35 (Vacaria). / #
Apresentação de Fado pelo Cantor português Mário Moita.

Grande Expediente pelo Deputado Francisco Appio
# Apresentação do Grupo Alma Lusitana - Coquetel - Lançamento da

Revista RS/Brasil: Décima IlhaAçoriana.

Casa de Portugal # Jantar com apresentação de Mário Moita.

Lançamento em Cambará do Sul do PL 35/2010 que institui O DIA
ESTADUALDO FADO no Rio Grande do Sul.

SEMANA DAS COMUNIDADES LUSO-BRASILEIRAS -

Dia 20/04 - 16 horas-A

17h
18h

19h30min

Dia 22/04 - 14h30min -
16h30min

Dia 24/04 -

Dia 26/04 -

Vestíbulo Nobre Érico Veríssimo

No Teatro Dante Barone -

O TROPEIRISMO BIRIVA

Na próxima página:
DIA ESTADUAL DO FADO



PROJETO DE LEI 35/2010

Art. 1º - Fica instituído o !Dia Estadual do Fado", a ser comemorado
anualmente no dia 1º de julho, data natalícia da cantora Amália
Rodrigues, com o objetivo de valorizar e apoiar a realização de eventos
artísticos relacionados com este gênero musical e a cultura portuguesa.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

Sala das Sessões,

Deputado Francisco Appio

JUSTIFICATIVA

A palavra fado vem do latim fatum, ou seja, "destino". De origem obscura, terá
surgido provavelmente na primeira metade do século XIX.

Uma explicação popular para a origem do fado de Lisboa remete para os
cânticos dos Mouros, que permaneceram no bairro da Mouraria, na cidade de
Lisboa após a reconquista Cristã. A dolência e a melancolia, tão comuns no
Fado, teriam sido herdadas daqueles cantos. Nascido no Brasil, o fado tornou-se
conhecido em Portugal após o retorno da corte de D. João VI à Europa, para
desaparecer completamente da tradição musical brasileira.

Fado é uma canção popular portuguesa tipicamente urbana, cantada, sobretudo
nas ruas e bares de Lisboa e, em Coimbra, no meio estudantil. É acompanhada
ao violão e eventualmente dançada. A temática da dor e do destino, recorrente
na poesia portuguesa, aparece no fado tradicional, mas também há fados
alegres e satíricos, e outros sobre temas variados, como política e religião.

O chamado fado batido surgiu no início do século XIX, como dança de umbigada
semelhante ao lundu. Popularizou-se primeiro no Rio de Janeiro e depois na
Bahia. Na década de 1830, já existiam em Lisboa inúmeras casas de fado, onde
moravam as fadistas, jovens que cantavam, tocavam e "batiam" o fado num
ambiente de bordel. Por volta de 1840, o canto ganhou especial importância, o
que parece haver coincidido com a substituição da viola pelo violão. A partir
de sua apresentação em espetáculos, no final do século XIX, o fado se
enriqueceu musicalmente e teve atenuada a morbidez dos temas poéticos.



O deputado Francisco Appio protocolou na Assembleia Legislativa o Projeto
de Lei 69/2010, que inclui o Gado Franqueiro como animal símbolo do Estado
do Rio Grande do Sul. De acordo com o parlamentar, o Gado Franqueiro é
uma raça brasileira que se encontra em risco de extinção e que muito
contribuiu para o crescimento do nosso Estado, sendo utilizado em larga
escala nas missões e nos Campos de Cima da Serra, constituindo-se em
raça pura de origem sulina.

Art. 1º - Fica incluído o Gado Franqueiro como animal símbolo do
Estado do Rio Grande do Sul.

Art. 2º - O Gado Franqueiro é declarado como patrimônio cultural e
genético do Estado, por constituir patrimônio natural portador de referência a
identidade, a ação e a memória da sociedade rio-grandense.

Art. 3º-. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 4º- Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em

Deputado Estadual Francisco Appio

GADO FRANQUEIRO, SÍMBOLO DO RS

PROJETO DE LEI 69/2010

JUSTIFICATIVA - A história diz que os ancestrais do gado franqueiro foram
domesticados no Egito, há 6.000 anos. Daí seguiram para a Península Ibérica, e
desta para as Américas. O gado da América do Norte, de guampas finas (longhon),
foi trazido por Cristóvão Colombo em 1493.

Os primeiros animais aportados na costa brasileira, São Vicente, em 1534, eram
descendentes do mesmo casco ibérico, trazidos pelo donatário das Capitanias
Hereditárias de São Vicente, Martin Afonso de Souza, português, em 1541, por Alvar
Nuñes Cabeza de Vaca, espanhol. Descendentes destes, os primeiros crioulos
americanos foram levados pelos irmãos Góes e alguns castelhanos, a cargo do
vaqueano !um fulano Gaete", em 1555, de São Vicente paraAssunção, Paraguai.

Dizem que eram sete vacas e um touro. Desta reprodução seguiu uma parte deste
indez para Santa Fé, Argentina. E desta região para o grande rodeio da Bacia do
Prata, o pastoreio da Vacaria do Mar, (Banda Oriental), Uruguai, em 1611 e 1617, por
ordem de Hernandarias (Hernando Aris de Saavedra). Destas reproduções, os
padres jesuítas repontaram para as estâncias Missioneiras e para a Vacaria dos
Pinhais # que estava em formação no Rio Grande do Sul, por volta de 1710.



Na antiga Vacaria dos Pinhais, Campos de Cima da Serra, o gado franqueiro
aquerenciou-se, povoou as sesmarias ondulantes, selecionando-se naturalmente e
sustentado a economia por séculos. No Brasil, a introdução de animais passou por
um longo período de adaptação, no qual as raças de origem européia, adpatadas a
clima temperado, tiveram que se estabelecer no clima tropical; devido à redução de
seu potencial produtivo no novo ambiente, algumas delas foram abandonadas e se
desenvolveram em ambientes naturais, em condições selvagens ou semi-
selvagens e passaram a constituir as raças locais (autóctones).

Indivíduos que sobrevivem nessas condições, com pouca interferência humana,
também sofrem seleção, mas esta é praticada pelo ambiente (seleção natural) e,
através dela, os mais competitivos e/ou que têm maior resistência às condições
adversas locais (como escassez de alimento e água, condições climáticas severas
e ocorrência de pragas e doenças) sobrevivem mais e deixam mais descendentes.

A raça do Gado Franqueiro é uma raça brasileira que se encontra em risco de
extinção. Como parte da estratégia de conservação e uso de recursos animais, em
geral, e do gado Franqueiro, em particular, é importante o conhecimento de sua
composição genética para identificar as características biológicas que os tornaram
mais resistentes a situações ambientais adversas.

O gado Franqueiro está concentrado na região Sul do Brasil, mais especificamente
nos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Está presente em
aproximadamente 15 propriedades, com cerca de 700 animais. Os bovinos
franqueiros são criados nas seguintes propriedades gaúchas: Sobrado Branco, em
Canguçu; Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária (FEPAGRO), em Viamão;
Santo Expedito, em Vacaria; Fazenda Nova, Pessegueiro e Bela Vista, em São José
doAusentes; Lajeado das Taipas e Fazenda do Faxinal, em São Francisco de Paula.

Assim, foram investigados marcadores genéticos em animais provenientes do
Município de São Francisco de Paula-RS e de Lages/SC. Os resultados indicam que
estes animais constituem-se em um recurso genético altamente valioso, não só
como raça pura, mas como fonte para cruzamento com outras raças, devendo-se
tomar medidas urgentes para a sua preservação. O desaparecimento de raças
típicas tem implicações a curto e a longo prazo e pode significar que fazendeiros e
criadores percam animais resistentes a doenças locais e tenham menos
possibilidade de responder às alterações ambientais ou a futuras mudanças de
preferência.

Adicionalmente, a não preservação de raças localmente adaptadas leva à redução
da biodiversidade mundial, com consequente risco da garantia de alimentação
mundial. A Raça Bovina Franqueira tem sido reconhecida como tal na literatura
científica, desde os primórdios da academia agropecuária no final do Século XIX.



M u i t o s C a p õ e s
d e s t a c a ! O
PINHEIRO/PINHA E
PINHÃO" com ações
para preservação e
v a l o r i z a ç ã o d a s
Araucárias.

Realizará nos dias
30/04, 1 e 2 de maio, a
FESTA ANUAL DO
PINHÃO com Rodeio
Nacional e palestras
sobre Reserva Legal,
Campos de Altitude e
Queima-de-Campo
(PL208/2009).

A p r e f e i t a M a r a
Barcellos empenha-
se em debater as
preocupações dos
ruralistas e encontrar
p r o p o s t a s q u e
evitem prejuízos à
produção.

Na publicação acima, disponível em acesse novas
informações sobre o Pinhão e Muitos Capões.

www.appio.com.br

O deputado Francisco Appio, por ocasião da Audiência Pública que
derrubou o Corredor Ecológico, que pretendia compensar as Usinas de
Barra Grande e Pai Querê, denunciou as iniciativas que visam proteger
grandes interesses econômicos (usinas) usando como pretexto
compensações ambientais, enterrando projetos naturais da pecuária,
reflorestamento e fruticultura. No debate sobre RESERVA LEGAL
refutamos a intenção dos ambientalistas de sacrificar a pecuária, apontada
como agressora da camada de ozônio, pela emissão de gases.





QUEIMADE CAMPO, queimada é outra coisa

Nossa publicação de agosto/2007 esclarece as dúvidas sobre a prática e manejo de
pastagens nos Campos de Cima da Serra. Revela estudos do professor Arlindo
Butzke (Doutor em Meio Ambiente) da Universidade de Caxias do Sul,
desmistificando !danos" causados pela sapecada. Em sua análise, descarta prejuízos
ao solo, admite a incorporação de nutrientes, confirma a necessidade da queima
controlada, para a preservação das pastagens nativas. Estatísticas de pesquisas
realizadas nos campos da região confirmaram o melhoramento das pastagens.

Para acessar estes estudos, visite nosso site no link publicações.
Clique na capa da publicação escolhida, leia ou baixe em seu computador.

Nos anos 2000/2001 debatemos intensamente (ruralistas e ambientalistas), a
implantação da !queima-de-campo controlada", introduzida na Constituição do
Estado, via PEC , aprovada em três votações com dois terços e promulgada pela
Assembleia Legislativa. A proposta prevê a queima, mediante projeto técnico,
autorização da autoridade ambiental municipal e estabeleceu diversas normas de
precaução, tal como ocorre em outros estados. O Ministério Público atacou a
legislação e obteve liminar do Desembargador Vasco Della Giustina, sob alegação de
que não existiam estudos científicos da preservação do solo, apesar do uso do fogo.
Ingressamos com !Embargos Declaratórios" no STF , ainda não julgados.

A mobilização de vereadores de Bom Jesus, Vacaria, Esmeralda, Muitos Capões,
Pinhal da Serra, Monte Alegre dos Campos, Ausentes, Jaquirana, São Francisco de
Paula, Cambará, L.Vermelha,André da Rocha e Caxias do Sul gerou o PL208.

!

, afirma o deputado Francisco Appio, que com a experiência
de vários anos sobre a matéria, defende que !

Destaca que ninguém foi para cadeia pela queima-de-campo e que existe muita
pressão para o abandono desta prática.A fiscalização da Patram e alguns agentes do
Ministério Público tem pressionado e alarmado os produtores, com aplicação de
pesadas multas administrativas ou propostas de !acordo" pela Lei dos Crimes Leves.

PEC ALTEROU A CONSTITUIÇÃO

NOVA PROPOSTA

!.

Por iniciativa do Deputado Alceu Moreira, está tramitando na Assembléia o
Projeto de Lei 208/2009. O parecer jurídico está em elaboração na Comissão de
Constituição e Justiça

queima de campo não é crime!.

É um absurdo. São multas, sem base legal. Eles arbitram os valores e áreas
usando fotos de satélites. Causam preocupação e medo no campo, deixando de
combater os abigeatários e a violência no interior. Está mais do que
comprovado que "queima-de-campo! com os devidos cuidados, precaução,
rodízio da área, proteção de postes, cercas, casas e árvores, promove o manejo
sustentável das atividades agropastorís, com Responsabilidade

!

www.appio.com.br



O natal da criança e do adolescente (na árvore acima, maçãs) motivou doações
do Imposto de Renda para o Fundo Municipal da Criança e do Adolescente. Os
municípios tem seus Fundos Municipais mantenedores dos projetos da criança e
do adolescente, mas não tem recursos (parte desses recursos são de origem do
Imposto de Renda). O servidor pode abater até 6% do Imposto Devido e financiar
através do Banrisul em dezembro, para compensar 10 meses depois. Isso
mesmo, declara a destinação através do RS Criança e o Estado adianta para o
Fundo, mas só cobra do funcionário em setembro, outubro e novembro do ano
seguinte, podendo abater o valor na declaração do Imposto de Renda Devido.
Por ora, os recursos vão para o Fundo Estadual, mas se for aprovado o Projeto
384/2009(na próxima página) os Fundos Municipais serão beneficiados.



PROJETO DE LEI N.º 384/2009

I -

II -

Deputado Francisco Appio

JUSTIFICATIVA

Art. 1.º O !caput" do art. 1.º e o art. 2.º da Lei n.º 13.069, de 19 de novembro de
2008, passam a vigorar com a seguinte redação:

!Art. 1.º Os Poderes do Estado, o Tribunal de Contas do Estado, o Ministério
Público Estadual, a Defensoria Pública Estadual e as entidades da
Administração Indireta do Estado ficam autorizados a antecipar os valores a
serem doados por contribuintes agentes públicos estaduais ao Fundo Estadual
e aos Fundos Municipais para a Criança e oAdolescente".

Art. 2.º Os recursos doados serão depositados em conta específica dos
Fundos para a Criança e o Adolescente, não integrada a quaisquer sistemas
unificados de gerenciamento, vedada sua utilização para outros fins."
Art. 2.º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Sala das Sessões, em 8 de dezembro de 2009.

O presente projeto de lei de nossa autoria tem como finalidade apenas de incluir
a possibilidade das doações dos agentes públicos também serem destinadas
aos Fundos Municipais ao invés de somente ser dirigida ao Fundo Estadual da
Criança e Adolescente. Todos os Município do nosso Estado, seguindo a
legislação federal do Estatuto da Criança e do Adolescente possuem seus
Conselhos Municipais e também os Fundos Municipais da Criança e do
Adolescente, desenvolvendo inúmeros projetos nesta área. A Lei Estadual nº
13.069, de 19 de novembro de 2008, abriu a possibilidade dos agentes públicos
efetuarem doações ao Fundo Estadual da Criança e doAdolescente, usufruindo
os benefícios previstos na Lei Federal nº 8.069/90 e Lei Federal nº 9.532/97.

O projeto apenas visa oportunizar os agentes públicos estaduais a efetuarem
doações, de acordo com seu interesse, também aos Fundos Municipais da
Criança e do Adolescente que igualmente contam com o benefício fiscal
instituído pela legislação federal. Desta forma, poderá o agente público estadual
optar em fazer a sua doação também aos fundos municipais se assim for de seu
interessa gozando a dedução fiscal prevista na lei. Esta projeto vem atender
reivindicações dos Municípios, através de seus Conselhos da Criança e
Adolescente, para que possam ser inseridos na possibilidade de receber, por
opção, doações dos agentes públicos estaduais para o financiamento de
projetos nos municípios voltados para crianças e adolescentes em situação de
vulnerabilidade social. Sala das Sessões, em 8 de dezembro de 2009.





BOM JESUS,  Serrano Sim Senhor

Em suplemento especial, destacamos Os 40 anos dos Serranos, o mais famoso
grupo musical, oriundo dos Campos de Cima da Serra. A homenagem foi
prestada, por nossa iniciativa, naAssembléia Legislativa.

Na mesma publicação que resgata a notável carreira artística de Edson Dutra e
seus irmãos, enfatizamos a importância da conclusão da RS110 (Alziro Ramos)
para a integração das regiões Norte/Nordeste e Campos de Cima da Serra com
Hortências e Litoral, através da Rodovia Júlio Redecker.

Na reportagem cultural, destaque para a BR285 Rodovia da Maçã (Vacaria-Bom
Jesus- Ausentes e Divisa com SC). De responsabilidade da União, a obra foi
construída pelo Exército nos anos 90 e posteriormente contratada com recursos
de Emendas de Bancada. Neste ano de 2010, a parte final 9,5 km do lado gaúcho
(Rocinha), mais a ponte de 400 metros de vão sobre as nascentes do rio das
Antas e 17 km do lado catarinense foram colocadas no PAC II.

YEDA COLOCA O DAER NO MAPA DA REGIÃO - EMENDA da Bancada Aliada
na Assembleia Legislativa transferiu 700 milhões do Fundo Previdenciário
(formado com a venda das ações do Banrisul) para a Secretaria da Infraestrutura.
Para o escoamento da produção agrícola, a Governadora Yeda deu sinal verde
para as obras da região, algumas paralisadas há mais de 6 anos.

RS456 ESMERALDA - Projetada, licitada e contratada (Técnica Viária) a rodovia
Orly Labarte Alves conta com recursos para sua continuidade a partir do 12º Km
asfaltado, em governos anteriores.Asupervisão da obra foi contratada (STE).

AEROPORTO REGIONAL DE CARGAS - Localizado na Chapada, 11 km da
cidade de Vacaria em direção a Muitos Capões, conta com recursos do PROFAA
e contrapartida do Estado. O Estado pretende concluir a pavimentação da pista
de mais de 2 mil metros, bem como área de taxiamento, neste ano.

RS110 - RODOVIADEPUTADO JÚLIO REDECKER (Bom Jesus e a Rota do Sol).
Para a conclusão das obras com a pavimentação de 8 km, habilitou-se a
Construtora Sultepa. A mesma empresa asfaltou 25 dos 33 km até Várzea do
Cedro na Rota do Sol.Aempreiteira está executando o projeto de Jaquirana.

RS020 - AUSENTES/CAMBARÁ - Incluída no Programa de Apoio ao Turismo -
PRODETUR- com recursos federais, o projeto de 55 km recebeu os primeiros 10
milhões da Emenda de Bancada, via Prefeitura de Cambará que repassou ao
Estado por Convênio com o DAER. Os recursos estão sendo utilizados pela
Sultepa, nas obras de terraplanagem dos 15 km do acesso a Ouro Verde.



(Foto 31/01/2010: Fernando Amarante)

Ao visitar os Campos de Cima da Serra (30/01/2010) a Governadora Yeda
Crusius, inspecionou o início das obras do Aeroporto Regional de Cargas e
autorizou a inclusão no Lote 1 das prioridades, as Rodovias
RS20(Cambará/Ausentes), RS456(Esmeralda), a conclusão da RS110 (Alziro
Ramos) e comemorou o início do acesso de Jaquirana.

Na foto abaixo, a manifestação do empresário Raul Randon, no 28º Rodeio de
Vacaria, onde a Governadora Yeda apresentou o Relatório de sua Gestão.
Acompanhada por sete Secretários de Estado e vários parlamentares, a
Governadora do Estado debateu o sucesso alcançado na administração
financeira e na implantação de vários canteiros de obras.

CANTEIRO DE OBRAS



Contratados ainda no Governo Britto, ao final da década de 90, vários
acessos municipais deverão ser reiniciados em breve, pois estão sendo
repactuados e a fiscalização/supervisão contratada. É o caso da RS456
E S M E R A L D A / M U I T O S C A P Õ E S , R S 4 5 6 P I N H A L D A
SERRA/ESMERALDA, RS470 ANDRÉ DA ROCHA/NOVA PRATA e do
acesso de PROTÁSIO ALVES/NOVA PRATA. O novo Termo Aditivo
(repactuando preços) foi aprovado e publicado no Diário Oficial do Estado,
para a Supervisão e Fiscalização das obras pela STE. Falta apenas a Ordem
de Serviço para estas rodovias, pois os recursos estão disponíveis em caixa.
Mais de 1 bilhão de reais poderão ser investido pelo Governo Yeda, se o
tempo não atrapalhar e as empresas construtoras agilizarem suas
operações.

O deputado Francisco Appio pediu ao DAER que reabra os processos de
mais três acessos municipais na região: Monte Alegre dos Campos à BR285
(14 km), Capão Bonito do Sul à BR470 (14 km) e a RS448 Nova Roma à
Antônio Prado (16 km). Os projetos são antigos e deverão sofrer alterações.

O Engenheiro Vicente Pereira prometeu estudar a possibilidade de
elaboração de outro projeto, o da RS437 entre Vila Flores e Antônio Prado.
Atualmente, os moradores de Vila Flores, Nova Prata e Veranópolis ao
saírem para o norte do país (BR116 em Vacaria), fazem o percurso mais
distante por Bento/Farroupilha/Caxias do Sul. O projeto a ser elaborado
entre Vila Flores e a RS448 nova Roma/Antônio Prado é de apenas 23 km,
com passagem sobre o rio da Prata em ponte construída pela PCH do Prata.
Um dos maiores beneficiados será o Distrito de Santana, que deixou de ser
emancipado em 1996 por falta de acesso asfaltado. Trata-se de comunidade
organizada com serviços públicos, e forte sustentação na produção de
hortigranjeiros, grãos e frutas.

O vice-prefeito de Nova Roma do Sul, Douglas Pasuk, participou da reunião
do Movimento Pró RS448 e RS437, realizado ontem à noite em Veranópolis.
Deixou a reunião animado com as notícias da Licitação do Projeto de Nova
Roma/Antônio Prado e da possível contratação do projeto Vila
Flores/Antônio Prado.

ESTADO REINICIA OBRAS NA REGIÃO NORDESTE



PL 82/2010
PODER EXECUTIVO

Art. 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a destinar recursos financeiros
à construção, restauração, conservação, melhoramentos, ampliação de capacidade
e à execução de obras de arte especiais em rodovias estaduais integrantes de
contratos de concessão sob administração estadual ou federal.

Parágrafo Único: A destinação dos recursos às rodovias ou a trechos de
rodovias estaduais, mediante licitação, só poderá ocorrer se as obras e
melhoramentos a que se destinarem não integrem as responsabilidades dos
concessionários, constantes em seus contratos e nos respectivos Projetos de
Exploração das vias.

Art. 2º - As despesas resultantes da aplicação desta Lei correrão à conta
de dotações orçamentárias próprias.

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4º - Revogam-se as disposições em contrário.

O projeto de Lei 82/2010 (tramitando na Comissão de Constituição e
Justiça onde disputo a Relatoria), pede autorização para investir em
perímetros urbanos das rodovias pedagiadas. Exemplo: Trevo de Caxias
(RS453 Rota do Sol Euclides Triches /RS122 Rodovia Synval Guazzelli). A
previsão é de que em 45 dias seja aprovado, autorizando Licitações. O
Estado dispõe de 1 Bi e 100 milhões para investimentos em rodovias em
2010. Estamos apresentando Emendas para incluir as rodovias federais,
tipo BR116 e BR285 de Vacaria, cujo perímetro urbano não recebe
melhorias dos pedágios, apenas conservação rotineira e garantir a
finalidade exclusiva do projeto ( travessias urbanas).

( Projeto Britto) nas rodovias pedagiadas,
acaba de ser revitalizado pela Governadora Yeda pelo PL 82/2010. O
Projeto de 1996 foi arquivado em 1999. E o financiamento ajustado com o
BIRD, foi dispensado.O Governo Estadual de 1999 auditou os contratos de
asfalto dos acessos. Durante quatro anos, as obras foram paralisadas ou
abandonadas.

TRAVESSIAS URBANAS II

TRAVESSIAS URBANAS



Aconfusão do TREVO CAXIAS começou na guerra das placas.A de cima
informa que estava sendo construída com recursos do PEDÁGIO. Na de
baixo com recursos do ESTADO.

A solução é do ESTADO, graças à Emenda apresentada no Orçamento.
Mas depende de aprovação do Projeto de Lei 82/2010, que vem
carregado de críticas, pois teria outras finalidades. Vamos apresentar
emendas para garantir a sua legalidade e finalidade.



RS448 "RODOVIA OSCAR BERTHOLDO!

Foi aprovado Projeto de Lei denominando a rodovia RS448 de Oscar Bertholdo
entre Nova Roma e Farroupilha, na serra gaúcha. Trata-se de justa homenagem
ao líder comunitário de Farroupilha, cuja história foi resgatada na apresentação do
projeto. Em discurso na Tribuna da Assembléia Legislativa em 15.03.2008,
FranciscoAppio destacou a importância da RS448 para Nova Roma e a região:

!GRAÇAS À RS 448, MUNICÍPIO TEM CONEXÃO PELO LADO SUL COM A
MALHA RODOVIÁRIAASFALTADA. DESDE SEU INÍCIO NO GOVERNO SIMON,
TODOS OS GOVERNADORES FIZERAM UM POUCO, DESDE COLLARES,
BRITTO, OLIVIO E RIGOTTO. CABEAGORAAO GOVERNO YEDAELABORAR O
PROJETO E ASFALTAR O TRECHO NORTE, LIGANDO COM ANTÔNIO PRADO.
SÃO APENAS 28 KM, PARTE DOS QUAIS EM PAVIMENTAÇÃO NO CONVÊNIO
NOVA ROMA/DAER. COMPLETADA A LIGAÇÃO, RECUPERAREMOS A
IMPORTÂNCIA E UTILIDADE DA ANTIGA ESTRADA JÚLIO DE CASTILHOS,
QUE POR QUASE CEM ANOS FOI A ÚNICA LIGAÇÃO DA REGIÃO NORDESTE
COM PORTOALEGRE", defendeu FranciscoAppio.

Lembrou que Nova Roma desmembrou-se de Antônio Prado(1988) e foi
fundamental a instalação do FUNDEC/Banco do Brasil, que estimulou a fruticultura,
hortigranjeiros, comércio e indústria. Em Nova Roma está sediada uma das mais
importantes fábricas de pincéis do país, que além de atender o mercado interno,
exporta para o exterior. Segundo seus proprietários, os irmãos Tranquilo e Favarino
Tessaro, a empresa PINCÉIS ROMA, além de impostos, gera uma parcela razoável
de empregos no município, beneficiando diretamente quase 100 famílias. Das
novas instalações, ponto estratégico e privilegiado de Nova Roma na RS 448, é
possível observar todo o Vale do Rio das Antas e as comunidades criadas pelos
primeiros imigrantes de 1885.

Por outro lado, a comunidade defende a pavimentação de Nova Roma/Nova
Pádua, com 13 km, dos quais 2 já asfaltados por Nova Pádua. Com a ponte
prometida pela PCH Castro Alves, a anterior foi levada pela enchente de 2009, a
passagem sobre o rio das Antas,
continua por balsa. No futuro, todos
sonham com o asfalto (7 km de Nova
Roma e 4 km de Nova Pádua). Com
recursos a gerados pela Hidrelétrica
Castro Alves, a empresa CERAN
deveria cuidar deste projeto de
pavimentação, como forma de
compensação ambiental, pelo uso das
águas e das terras do exuberante Vale
dasAntas.



A RS448 (Rodovia Padre Oscar Bertholdo), liga NOVA ROMA ao Sul com
Farroupilha (asfaltada) e ao Norte com Antônio Prado

.

A Administração Municipal, em Convênio com o DAER, asfaltou até
Paranaguá e amplia seus investimentos com mais uma etapa de 6,1 km
passando por Nova Treviso até a Linha Trajano, a poucos metros da Divisa
comAntônio Prado.

A obra está sendo executada em Convênio com o DAER, pela Empresa
Concresul, de Bento Gonçalves.

antiga Rodovia Júlio
de Castilhos

IPÊANTÔNIO
PRADO

448

RS448/437 FAZEM A INTEGRAÇÃO REGIONAL

FARROUPILHA

NOVA
ROMA

O trecho de Antônio Prado, com apenas 16 km, deverá ser projetado e
licitado pelo DAER com recursos do Estado. Esta obra ampliará as chances
da RS437, Vila Flores/ Antônio Prado, com saída para o Norte do país, pela
RS122 (Rodovia Synval Guazzelli).

NOVA PRATA

NOVA ROMA

VILA
FLORES

CAMPESTRE DA
SERRA
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470
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PONTE VALDOMIRO BOCCHESE

No ano do Centenário de nascimento
de Valdomiro Bocchese, bicentenário
de nascimento de Giuseppe
Garibaldi, editamos a Lei 12.715 #
2 0 0 7 A N O G A R I B A L D I N O ,
destinada a promover e valorizar
personagens i ta l ianos ent re
gaúchos.

Atendendo à recomendação da
c o m u n i d a d e p r a d e n s e ,
particularmente do Diretório do
Partido Progressista, apresentamos
P r o j e t o d e L e i 3 5 3 / 2 0 0 7 ,
denominando !PONTE VALDOMIRO
BOCCHESE", a ponte construída
sobre o Rio das Antas, na RS122
Rodovia Synval Guazzelli, Lei
número 11.951 também iniciativa do
parlamentar.

LEI 12.859/2007
Art. 1º - Fica denominada como Ponte Valdomiro Bocchese, a ponte do
Passo do Zeferino, sobre o Rio das Antas, entre Flores da Cunha e de
Antônio Prado.

Art. 2º- Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala de Sessões, em 11 de setembro de 2007.

Deputado FranciscoAppio



JUSTIFICATIVA

Este projeto de lei tem o objetivo de prestar uma justa homenagem à figura pública de
Valdomiro Bocchese, denominando com seu nome a ponte sobre o Passo do Zeferino,
sobre o Rio dasAntas, entre os municípios de Flores da Cunha e de Antônio Prado.

Valdomiro Bocchese, nascido em 20 de dezembro de 1907, era o quarto filho de uma família
de dezesseis irmãos. Seu pai, Marco Bocchese, veio da Itália, da região do Vêneto, tendo
como profissão o ofício de sapateiro. Em Antônio Prado desenvolveu outras atividades,
como de hotelaria, juntamente com sua esposa, Luiza Reginatto Bocchese. O casal era
responsável pelo Hotel Riograndense, localizado em frente à Praça Garibaldi. Marco e
Luiza Bocchese, ambos imigrantes italianos, eram oriundos da mesma região da Itália, do
Vêneto.

O menino Valdomiro foi criado e educado no ambiente de trabalho dos pais, onde a família
também residia. No Hotel Riograndense, entre as atividades diárias do trabalho de
hotelaria, Valdomiro crescia e aprendia as tarefas dos pais, contribuindo com pequenos
serviços, como por exemplo, ajudando a servir as refeições para os hóspedes.

Em 28 de maio de 1929, aos 21 anos, casou com Adélia Grazziotin, esposa e companheira
dedicada, cujo apoio foi fundamental no transcorrer de sua vida.

As condições de vida naquela época eram marcadas pelas dificuldades de uma cidade
primeiramente ruralista, advinda de um processo imigratório que fundara várias colônias no
Sul do Brasil, dentre elas Antônio Prado, sua terra natal. No trabalho, já demonstrava a sua
capacidade e aptidão para os negócios e acima de tudo, começava a desenvolver uma de
suas principais características, que o acompanhou por toda a vida: sabia ouvir com
paciência todas as pessoas de suas relações pessoais e de trabalho.

Em 1946, com 39 anos de idade e em uma época nada favorável para se iniciar na atividade
industrial, Valdomiro colocou em prática sua habilidade de liderança, e começou a agregar
vários sócios quotistas em torno da idéia de construir um moinho de grande porte, não só
para Antônio Prado, mas para toda a região. Iniciava-se ali, com o surgimento do Moinho do
Nordeste, a relevante trajetória do administrador, que embora tendo apenas cursado o
terceiro ano primário, teve a visão apurada para implantar, nesta época, a filosofia de
qualidade do produto, conquistando bons clientes e credibilidade no mercado.

Em 1957, seu irmão, Dr. Mário Bocchese, adquiriu a maioria das quotas do Frigorífico
Pradense e passou a administração para Valdomiro Bocchese, que recuperou as finanças
do recém fundado frigorífico. Foi fundador, com grande capital, da Veapeças, e incentivador
da criação de novas indústrias emAntônio Prado e região.

Já pelo ano de 1968, Antônio Prado ainda enfrentava grandes dificuldades de acesso em
relação à falta da ponte e da estrada que ligasse o município a Flores da Cunha, em direção
a Porto Alegre. Os custos com o transporte encareciam substancialmente os produtos que
ali chegavam e saíam, além do perigo que a balsa oferecia na travessia do Rio das Antas,
quando não era necessário baldear toda a carga transportada, ou esperar semanas até o rio
baixar. A construção da ponte sobre o Rio das Antas era tão importante quanto à estrada, e
após inúmeras tentativas de construção, a obra foi prometida ao povo pradense pelo
governo de Ildo Meneghetti. Neste período, o Estado encontrava-se em dificuldades
financeiras e a empreiteira Geobrás SA., dava sinal de paralisação.



Foi quando Valdomiro Bocchese, em um ato de coragem e, acima de tudo de compreensão
coletiva quanto à relevância da continuidade da obra, avalizou a construção da ponte e
forneceu o material para pagamento futuro. Além disso, hospedou em sua residência, as
suas expensas, o pessoal técnico durante todo o trabalho de construção da referida ponte.
Mário Gardelin, em seus escritos, referiu-se a Valdomiro Bocchese como !o fiador do Rio
Grande", questionando, inclusive, ! Quem mais teria feito isso?"

Na sua gestão administrativa como prefeito, algumas de suas realizações foram a
ampliação e remodelação da Escola Estadual Prof. Ulisses Cabral, Escola Estadual
Caetano Reginato, a construção das Escolas rurais de Fagundes Varela, na Linha 21, e da
Capela São Pedro na Linha Trajano. Além da construção das Escolas Municipais Pe. José
de Anchieta, Rui Barbosa, Pe. Alexandre Pelegrini e D. Pedro II; criação da Associação de
Pais e Mestres e da Biblioteca Pública Municipal; reforma das estradas da Linha Santana
com Veranópolis, a estrada de Nova Roma a Nova Pádua até a ponte dos Navegantes,
incluindo a construção de uma balsa; construção do Fórum e da casa do Juiz de Direito.
Cabe destacar, também, que Valdomiro Bocchese levou a eletrificação rural para 30
localidades, beneficiando 780 famílias, sendo que muitas destas obras de eletrificação rural
foram realizadas com recursos próprios; construção e reforma de dezenas de estradas
municipais, incluindo encascalhamento; construção de inúmeros campos de futebol no
interior, com terraplanagem, e construção de salões de festas; construção do prédio próprio
da Corsan, além da ampliação da rede de abastecimento de água, beneficiando mais de 100
famílias na sede e de Nova Roma.

Valdomiro teve inúmeras oportunidades de buscar centros maiores para desenvolver suas
atividades, mas insistiu em ficar em Antônio Prado. O que teria levado Valdomiro a se
dedicar tanto a sua terra? O amor a sua terra e sua gente, com certeza, foi o que manteve
acesa as chamas de suas raízes.

Valdomiro Bocchese faleceu no dia 17 de junho de 1983, às 11 horas da manhã, em sua
residência. Foi-se o homem, mas permaneceu o exemplo de suas ações e atitudes, além de
suas obras que beneficiaram milhares de pradenses e toda a região.

Por tudo isto Valdomiro Bocchese foi efetivamente uma das grandes personalidades de
Antônio Prado, e este Projeto de Lei, que está sendo apresentado justamente no ano do
Centenário de seu nascimento, tem o propósito de homenagear esta liderança, em
reconhecimento a sua visão e espírito empreendedor, consagrando assim o nome de Ponte
Valdomiro Bocchese à ponte sobre o Rio dasAntas, entre os municípios de Flores da Cunha
e de Antônio Prado. Este empreendimento, como conta a história, teve em Valdomiro
Bocchese, o !fiador da obra".

Sala das Sessões, em 11 de setembro de 2007

Deputado Francisco Appio

Valdomiro Bocchese foi eleito vereador nas gestões de 1947 a 1951, e de 1956 a 1959, e
vice-prefeito na gestão de 1960 a 1963; prefeito na gestão de 1969 a 1972. Na atividade
política, preocupou-se com o desenvolvimento do interior do município sem se descuidar da
cidade. Construiu a ponte sobre o Rio da Prata, resolvendo um problema de acesso histórico
deAntônio Prado a Vila Flores, e quase ficou sem o reembolso do governo estadual.



Art. 1.º Fica denominada como Escola Estadual de Ensino
Médio Afonso Marin, a Escola Estadual de Ensino Médio Santana,
localizada emAntônio Prado.

Art. 2.º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em
Deputado Estadual Francisco Appio

SANTANA NA ROTA DA 437

O distrito de Santana (Antônio Prado) será o maior
beneficiado com o projeto de pavimentação da
RS437 (Vila Flores /Antônio Prado). Trata-se de uma
das mais progressistas comunidades do interior que
tentou sua emancipação na década de 90, não
conseguindo seu objetivo por falta de acesso
asfaltado.

O deputado Francisco Appio protocolou na
Assembleia Legislativa o Projeto de Lei 387/2009,
para denominar a Escola Estadual de Ensino Médio
Santana, localizada na Linha Santana em Antônio
Prado, como Escola Afonso Marin.

,
declaraAppio. Marin foi um dos fundadores de Santana. Ele comprou uma casa
de negócios, sendo essa a única casa do local. Ficou morando ali durante 33
anos e quando saiu já tinha formando uma vila, com cerca de 27 casas. Assim
nascia o 1º Distrito de Antônio Prado. Além disso, ele foi o responsável por
conseguir telefone e luz elétrica, sendo a primeira localidade do interior a
possuir tais serviços.

Marin foi vereador 5 vezes e seu projeto mais importante foi conseguir a
instalação de uma Escola Rural em Santana, pois a escola seria instalada em
outra localidade. Para isso, tiveram que conseguir 4 hectares de terra e a
escritura para o Governo.Assim foi criada a Escola Estadual de Santana.

"O saudoso
Afonso Marin (foto) será homenageado como

nome de Escola, pelos relevantes serviços prestados à comunidade!

PL 387/2009



JUSTIFICATIVA

O presente projeto visa alterar a denominação da atual Escola
Estadual de Ensino Médio Santana para Escola Estadual de Ensino Médio
Afonso Marin, no município de Antônio Prado, em homenagem a Afonso
Marin, que envidou todos os seus esforços para a criação desta escola
estadual.

Afonso Marin comprou uma casa de negócios em Santana, sendo esta
a única casa comercial da localidade. Além da casa existia uma escola.
Ficou morando lá por 33 anos, e quando saiu, Santana já tinha se constituído
em uma vila, com cerca de 30 casas, sendo o 1.º distrito de Antônio Prado.
Seu principal projeto foi a instalação de telefone, sendo Santana o primeiro
local do interior de Antônio Prado a conseguir este serviço e também a
energia elétrica. Articulou junto ao então Prefeito Municipal, Sr. Valdomiro
Bocchese, a construção da ponte sobre o rio da Prata. O prefeito conseguiu
350 cruzeiros para fazer a ponte, sendo que o município de Veranópolis só
ajudou com pessoas (5 ou 6) para trabalhar na ponte.

Afonso Marin acompanhou o engenheiro responsável para ver o lugar
da ponte. Um dia, foi verificar como estava o andamento da obra e notou que
estava faltando material para sua conclusão. Foi até o prefeito e avisou que
não tinha mais material, então este deu dinheiro particular para acabar a
ponte.

O mais importante de todos os projetos de Afonso Marin foi
efetivamente a escola de Santana, quando interveio junto ao prefeito para
que a escola rural fosse instalada naquela localidade, pois havia uma
disputa com o padre Natal Colombo, que reivindicava que a escola fosse
instalada em São João.

Afonso Marin justificou junto ao prefeito que Santana tinha mais de 100
sócios, enquanto São João tinha aproximadamente 40, e recebeu a garantia
de Waldemar Mansueto Graziontin que a escola seria instalada em Santana.
Para isso, tiveram que conseguir 4 ha. de terras e escriturar para o Estado.
Assim foi criada a escola estadual de Santana.

Estes fatos históricos revelam o grande trabalho de Afonso Marin para
a sua comunidade de Santana, que tem interesse em prestar esta justa
homenagem alterando a denominação atual da Escola Estadual de Ensino
Médio Santana para Escola Estadual de Ensino Médio Afonso Marin,
resgatando desta forma todo o trabalho que ele fez para a instalação deste
educandário na sua localidade.





Na década de 90, o deputado Francisco Appio integrou a Comissão da Uva e
Vinho que debateu na Assembleia Legislativa as propostas e projetos do
GovernadorAntônio Britto, instituindo políticas públicas a favor do vinho gaúcho.

Em 2002, FLORES DA CUNHA E O VINHO GAÚCHO foram destacados na
Assembleia, em sessão especial pelos 21 anos daAGAVI.

O suplemento (esgotado) está disponível no site e destaca o
avanço do setor com as políticas públicas introduzidas em 1997 com a criação do
PRÓ VITIS e a fundação do IBRAVIN # INSTITUTO BRASILEIRO DO VINHO.
Parte do ICMS recolhido é devolvido aos produtores, especialmente à indústria
que elabora vinhos da melhor qualidade, com pesquisa, fiscalização e
propaganda.

Estudos do médico Protásio Lemos da Luz, filho de Esmeralda, na FUNDAÇÃO
ZERBINI, dão conta das propriedades do vinho tinto para evitar o envelhecimento
das artérias (aterosclerose). Em 2003, apresentamos Emenda Parlamentar ao
Orçamento da União, destinando recursos federais para a continuidade das
pesquisas.

Em 2004, com o aval do Ministro da Agricultura, Pratini de Moraes, superamos as
dificuldades entre Itália e Brasil para a importação de viníferas dos viveiros de
Udini, barradas no Porto de Rio Grande.

A uva e o vinho voltaram na 1ª FRUTIVAR, realizada em Vacaria em outubro de
2009, destacadas no suplemento A MAÇÃ NA COZINHA. Destacou a produção
de uvas finas para elaboração de vinhos finos nos Campos de Cima da Serra,
especialmente Muitos Capões com (RAR/Randon) e ARACURI/Aliprandini,
Monte Alegre dos Campos com os Vinhos SOZO e Campestre da Serra com os
vinhos da VINÍCOLACAMPESTRE/Irmãos Zanotto.

O painel da UVA E VINHO contou com palestras de técnicos da Embrapa/Bento,
produtores Raul Randon, José Sozo, Henrique Aliprandini e Vinícola Campestre,
representada pelo seu enólogo. Enfatizaram o surgimento de numa nova região
vinífera, a dos Campos de Cima da Serra, reconhecida pelo clima favorável, solo
adequado, as primeiras viníferas de cabernet sauvignon, merlot, pinot noir,
chardonnay e riesling, que alcançam grandes resultados.

A conferência do cientista Protásio Lemos da Luz (Professor de Medicina da
Universidade de São Paulo, Diretor do INCOR e pesquisador da Fundação
Zerbini) abordou os benefícios do vinho na saúde do homem. Está disponível na
internet, na publicaçãoAMAÇÃ NACOZINHA, em

www.appio.com.br

www.appio.com.br

FLORES DA CUNHA E O VINHO GAÚCHO





A publicação de dezembro de 2009 (capa na página anterior e texto disponível em
www.appio.com.br), contém além do Projeto de Lei 158/2009 (deputado Francisco
Appio) que inclui a maçã no cardápio da merenda escolar da rede pública estadual
a opinião de especialistas em nutrição, médicos, autoridades e produtores.

A alimentação saudável, especialmente através da maçã, rica em fibras, ajuda na
regulação intestinal e no controle do peso. Excelente fonte de antioxidantes. Há
estudos que demonstram que duas maçãs por dia ajudam a reduzir os níveis de
colesterol no sangue até 10%.

Durante a 1ª Frutivar que reuniu em Vacaria as mais
destacadas autoridades, técnicos, e produtores de maçã, ficou comprovado que a
fruta é de fundamental importância e exigência no cardápio de todos.

Destaque para as palestras de renomados médicos/cientistas Protásio Lemos da
Luz (Diretor do Incor-SP), cirurgião Fernando Luchese e o cirurgião Spencer
Camargo, pneumologista, além de nutricionistas entre outros.

(esmeraldense) é professor da Faculdade de
Medicina de São Paulo, diretor do INCOR, pesquisador da Fundação Zerbini e
estudioso das propriedades do vinho tinto para evitar o envelhecimento das
artérias.

A inclusão da maçã na merenda escolar foi um trabalho de muita pesquisas e
estudos, comprovando suas propriedades nutracêuticas e para a saúde bucal das
crianças e adolescentes.AMaçã na Merenda Escolar é uma realidade e Lei no RS.

A maçã pode ser consumida in natura, transformada em suco e utilizada no
preparo de vários pratos da culinária brasileira.

Deve-se aqui ressaltar-se a visão pioneira dos produtores de maçã da região dos
Campos de Cima da Serra que nunca esmoreceram e insistiram no plantio da
maçã, uma das principais fontes de renda dos municípios da Grande Vacaria.

Marcos Palombini, Enore Mezari e Genor Mussato foram homenageados como
PIONEIROS DA MAÇÃ, além das 7 famílias pioneiras nos Campos da Vacaria
(Pegoraro, Della Giustina, Baldin, Frozzi, De Rossi, Guazzelli e Capra).

Na publicação, encontrará os primeiros estudos sobre a implantação das oliveiras
(o Brasil importa 600 mil ton. de azeite de oliva) nos Campos de Cima da Serra.

Acesse e no link das publicações, clique na capa da Maçã na
Cozinha, para ler ou baixar em seu computador, as palestras e notícias da 1ª
Frutivar.

(realizada em outubro/2009)

PROTÁSIO LEMOS DA LUZ

www.appio.com.br



LEI 13.369/2010 - A MAÇÃ NA MERENDA ESCOLAR
Ao completar 37 anos, desde sua implantação, a produção de maçã acaba de
conquistar mais uma vitória, graças à lei 13.369/2010 foi reconhecida como
Alimento Saudável e incluída na Merenda Escolar.

Esta conquista soma-se a outras como a Isenção do ICMS, em 2005.Autor da
lei, o deputado Francisco Appio, reuniu na 1ª Frutivar em outubro passado,
médicos, nutricionistas e cientistas debatendo as propriedades nutracêuticas
e a utilidade da fruta na saúde bucal.

As palestras estão no livro !A Maçã na Cozinha", disponível para leitura e
download em www.appio.com.br e distribuído gratuitamente no 28º Rodeio
Crioulo Internacional de Vacaria.

A seguir, a reprodução da capa e a reportagem do Jornal Pioneiro de
03/02/2010, destacando a sanção da lei pela Governadora Yeda Crusius,
recepcionada no 28º Rodeio de Vacaria.

A maçã Gala aceita
pelas crianças e
adultos, no detalhe
a b a i x o , s e n d o
s a b o r e a d a p e l a
governadora na visita
a Vacaria (Jornal do
C o m é r c i o -
04/02/2010), está
sendo colhida nos
p o m a r e s d o s
Campos de Cima da
S e r r a . Y e d a
prometeu voltar para
a Abertura Oficial da
colheita da Fuji.

"A fruticultura, além de gerar empregos técnicos permanentes, na
refrigeração, nos packings e pomares, nos escritórios e
administrações, gera frete no transporte e trabalho na colheita, produz
uma fruta nobre e saudável para controlar o diabetes, colesterol e
outras propriedades medicinais e saúde bucal.!



Fonte: Jornal Pioneiro - 03/02/2010





AS OLIVEIRAS ESTÃO CHEGANDO
Implantada a produção e comercialização da maçã, duplicada a produção do queijo
tipo grana padano (Randon), consolidada a cultura de grãos (milho-soja-trigo-feijão-
aveia) e produção de carnes, cabe o desafio da diversificação que garante a
rentabilidade do agronegócio. Amora, framboeza, mirtilo, physallis, ameixa, kiwi,
pêssego, marmelo, uvas de mesa e viníferas fazem parte da fruticultura dos
pequenos frutos.

Desde a fundação de Vacaria (Tratado de Madri de 1750), a antiga colônia
espanhola foi dedicada à devoção de Nossa Senhora da Oliveira. Influência
portuguesa ou espanhola, tanto faz, pois os dois países são tradicionais e grandes
produtores de azeite de oliva.

Desde 2008, graças ao espírito empreendedor de Raul Randon, numa de suas
propriedades (RASIP-5) foram plantadas mil mudas, cedidas pela EMBRAPA, que
reconhece a região como propícia ao seu cultivo.

Na foto a direita, Appio e a Comitiva da Embrapa na
Espanha, em viagem de estudos cujo relato está disponível em www.appio.com.br
na publicação VACARIADAS OLIVEIRAS (capa na página anterior).

Francisco Appio, acompanhado
pelos agrônomos Celso Zancan e Leandro Bortoluzzi (abaixo), fotografou o primeiro
plantio de oliveiras em Vacaria.

Na 1ª Frutivar (Outubro/2009) o
cientista italiano Enrico Lodolini

(no centro da foto com
pesquisadores da EMBRAPA)

abriu os debates sobre a
Olivicultura no Rio Grande do

Sul. Leia sobre a palestra em !A
Maçã na Cozinha" em

www.appio.com.br



Art. 1º ! Fica proibida a comercialização, a estocagem e o trânsito de maçã e
pêra e seus derivados importados de outros países, para consumo e
comercialização no Estado do Rio Grande do Sul, que não tenham sido
submetidos à análise de resíduos químicos de agrotóxicos ou de princípios
ativos usados, também, na industrialização dos referidos produtos, bem como,
não tenham sido submetidos à análise de pragas que podem incidir nas frutas,
em especial a Cydia Pomonella.

Art. 2º - Fica criado o corretor fitossanitário, visando proteger os pomares de
maçã e pêra localizados no RS, de pragas como a Cydia Pomonella.

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Deputado Jerônimo Goergen                       Deputado Francisco Appio

PL 235/2009 CORREDOR FITOSSANITÁRIO

Sala das Sessões,

Os produtores de maçãs no RS, principalmente os localizados na serra
gaúcha, estão preocupados com a constante incidência da praga Cydia
Pomonella nas frutas importadas da Argentina. Tal praga age com vigor nas
maçãs, inutilizando-as para o consumo humano. O parlamento gaúcho
mobiliza-se no sentido de buscar soluções para combater estes hospedeiros.
Em conjunto com o setor, propõe a implantação de um corredor sanitário com
o objetivo de fiscalizar e conduzir a entrada de maçãs e também de pêras
importadas no Estado, verificando a sanidade do alimento.

A medida enquadra-se nos moldes da Lei Estadual 12.427, que dispõe
sobre a comercialização, estocagem e o trânsito de arroz, trigo, feijão, cebola,
cevada e aveia e seus derivados importados de outros países, para consumo e
comercialização no Estado do Rio Grande do Sul, obrigando a pesagem e
exames fitossanitários destes produtos.

O município de Vacaria é o maior produtor de maçã do Rio Grande do
Sul, respondendo por mais de 50% da safra do Estado. Junto com Santa
Catarina, o RS é o Estado que mais produz a fruta no país.ACydia Pomonella,
é uma constante ameaça a pomicultura, já que afeta as culturas e acarreta sérios
prejuízos aos produtores, causando inclusive danos ao meio ambiente devido
ao uso de produtos tóxicos para seu combate.

JUSTIFICATIVA



O ministério da agricultura já faz importante trabalho para a
erradicação da praga, porém é necessária uma ação localizada que
possa trazer mais efetividade neste combate, com a intervenção estadual
no controle da fiscalização. Neste sentido o corredor sanitário seria uma
eficaz opção.

A maçã produzida no Rio Grande do Sul além de ser
comprovadamente de alta produtividade, também apresenta extrema
qualidade, sendo inclusive uma grife até mesmo internacional, temos que
criar mecanismos para proteger esta qualidade de nosso produto,
resguardando os produtores para que tenham manutenção de mercado e
renda.

Sala das Sessões,

Deputado Jerônimo Goergen                       Deputado Francisco Appio

O SOS CAMINHONEIRO completa 30
a n o s d e s e r v i ç o s p r e s t a d o s
(gratuitamente) aos transportadores.
Comanda uma rede de emissoras de
rádios na divulgação de informações e
orientações.

Subcomissões de furto e roubo de
cargas, Comissões Parlamentares de
Inquérito e constante atuação no
combate às drogas e violência nas
estradas, subsidiaram políticas
públicas para a segurança dos
motoristas.

NOS PEDÁGIOS, os motoristas conquistaram descontos nas tarifas
com o Programa do Usuário Frequente em 1998 (durou 6 meses).
Mantêm a defesa da isenção do eixo-suspenso, conquistada no
início dos pedágios, impediram a prorrogação dos contratos e
evitaram novos aumentos. Defendem a revisão do MODELO
GAUCHO, pois tem !muita receita, pouca conservação, nenhuma
melhoria". Os contratos vencem em 2013.



LEIS DE INICIATIVA DO DEPUTADO FRANCISCO APPIO

4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4

4

11.476/2000-

11.451/2000-

11.432/2000-

11.460/2000 -

11.818/2002 -

11.889/2007 -

12.715/2007-

12.859/2007-

12.876/2007-

12.978/2008-

13.029/2008-

13.369/2010-

DESOBRIGOU o aposentadoACONTRIBUIR COM mais 2%

CRIOU OS COMUDES - Conselhos Municipais de Desenvolvimento

DENOMINOU !RS453 ROD. EUCLIDES TRICHES (ROTADO SOL)"

ISENTOU DE PEDÁGIOSAS PLACAS DAS CIDADES SEDES

OBRIGOU O CADASTRAMENTO DE CELULARES

DENOMINOUA" RS 122 - RODOVIA SYNVALGUAZZELLI"

"2007ANO GARIBALDINO" 200 anos de Giuseppe Garibaldi

DENOMINOU PONTE VALDOMIRO BOCCHESE (PASSO ZEFERINO)

PROIBIU OCULTAÇÃO DO ID DOS CELULARES

DENOMINOUARS 110 - DE RODOVIAJÚLIO REDECKER

DENOMINOU RST 126 - RODOVIAWALDEMAR MENON

MAÇÃ E SUCO DE MAÇÃ NO CARDÁPIO DA MERENDA ESCOLAR

EMENDA32 À CONSTITUIÇÃO

SELO DIGITAL-

REDUÇÃO DO IPVA -

-QUEIMACONTROLADADE PASTAGENS

O projeto de lei 125/2007 (adiamento do Selo Digital dos Cartórios)
aprovado por 29 a 7, foi vetado em 05/12/2007

O projeto reduzindo o IPVA dos automóveis de 5 para 3% e dos
caminhões de 2 para 1%, foi incorporado ao projeto do Executivo.
4

PROJETOS DE LEIS, AGUARDAM VOTAÇÃO

PL 69/2010 -
PL 35/2010-
PL 01/2010-
PL 387/2009-
PL384/2009-
PL235/2009-
PL 112/2009-
PL127/2007-
PL 386/2007-
PL 39/2009 -

Acesse os projetos de leis e respectivas Justificativas, em
www.appio.com.br
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Gado Franqueiro- símbolo do Estado.
!Dia Estadual do Fado".
Aeroporto de Vacaria"Maurício Sirotsky Sobrinho".
Escola Estadual de Santana Afonso Marin.
Fundo Municipal da Criança e Adolescente

Corredor Fitossanitário para maça
Lacres dos tanques de combustíveis
Isenção de pedágio nas futuras concessões

RS456, divisa RS/SC Pinhal da Serra/Esmeralda.
Dispõe sobre a comercialização de combustíveis.
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